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Objetivos 

Caracterizar as múltiplas facetas da radiofonia, no contexto do rádio expandido, que abrange práticas de 

produção, circulação e consumo em modalidades como podcasting, web rádios, smart speakers, emissoras 

AM/FM, TV por assinatura e serviços de rádio social; estabelecer pontes com outros campos do 

conhecimento comunicacional, contribuindo para o aprofundamento de discussões regulatórias e a 

formulação de política públicas focadas na produção e na circulação do áudio em tempos de plataformização 

e convergência midiática. 

 

Reconfigurações do rádio expandido 

 

Um dos meios de comunicação de maior capilaridade, o rádio foi ouvido regularmente por 79% da 

população brasileira em 2024, segundo dados da Kantar Ibope Media. A radiodifusão sonora no Brasil 

abrange mais de 10 mil emissoras, de acordo com a Agência Nacional de Telecomunicações, e emprega 

centenas de milhares de trabalhadores, desempenhando papel central na distribuição de conteúdo 

informativo, educativo e cultural. Além disso, o rádio figura no topo do ranking de credibilidade dos meios, 

capitalizando a intimidade e os vínculos estabelecidos pela comunicação de base sonora. Mas o que 

configura o radiofônico? Nas últimas duas décadas, o rádio vem passando por uma profunda reestruturação, 

devido à crescente concorrência e articulação com novos atores do entorno digital e às mudanças de hábitos 

de consumo midiático da população, entre outros fatores. Centenas de emissoras encerraram operações diante 

de um mercado cada vez mais pulverizado, em que estações AM/FM passam a disputar audiência e verbas 

publicitárias com serviços de streaming, web rádios, podcasts e sínteses noticiosas fornecidas por jornais, 

revistas e emissoras de TV por meio de smart speakers, telefones celulares e outros dispositivos.  

O rádio, contudo, segue em evolução. Entende-se o rádio como um meio expandido, uma linguagem 

comunicacional específica, de base sonora, que extrapola as transmissões em ondas hertzianas e transborda 

para mídias sociais, celular, TV por assinatura, portais. Este cenário, marcado por crescente plataformização 

da comunicação e da cultura, coloca desafios sobretudo para os meios de comunicação públicos, educativos, 

comunitários e independentes de grandes grupos empresariais. No curso, serão caracterizados e debatidos os 
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desdobramentos da digitalização e da reconfiguração da mídia sonora diante dos processos de convergência 

midiática e plataformização, enfocando as novas dinâmicas de produção, circulação e consumo de conteúdos 

radiofônicos em emissoras de rádio AM/FM, mas também em novas modalidades como podcasting, web 

rádios, assistentes de voz embarcados em alto-falantes inteligentes, canais de TV por assinatura e serviços de 

rádio social. 

 

Metodologia e formas de avaliação 

As aulas, oferecidas em formato híbrido (presenciais, mas com transmissão online, possibilitando a 

inclusão de discentes de PPGs de outras cidades e estados) serão de caráter expositivo, entremeadas de 

debates sobre questões correlatas às referências bibliográficas acionadas e participações de pesquisadoras e 

pesquisadores convidados. Ao fim do curso, o(a) aluno(a) regularmente matriculado(a) deverá apresentar um 

paper (10 a 15 páginas; Times New Roman, corpo 12, entrelinha 1,5) que desenvolva algum aspecto teórico 

abordado no curso ou que articule o referencial teórico da disciplina com suas próprias pesquisas. Será levada 

em conta, também, a participação nos debates sobre os textos indicados para a leitura, semanalmente. 
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